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Vídeos sobre feminilidades:

• Nós Deveríamos Todos Ser Feministas (Chimamanda
Ngozi Adichie, TEDxEuston - 28 min)
https://www.youtube.com/watch?v=hg3umXU_qWc

• Era uma vez uma outra Maria (Inst. Promundo/ECOS/Inst.
Papai – 20 min)
https://www.youtube.com/watch?v=-ezAQj3G4EY

• Se os homens menstruassem (4 min)
https://www.youtube.com/watch?v=cTsgKD5T5pQ

Reflexões sobre gênero...

https://www.youtube.com/watch?v=hg3umXU_qWc
https://www.youtube.com/watch?v=-ezAQj3G4EY
https://www.youtube.com/watch?v=cTsgKD5T5pQ


Vídeos sobre masculinidades:

• Um apelo aos homens (Tony Porter, TED Women - 11 min)
https://www.youtube.com/watch?v=fbBeXQBVQ5s

• Minha vida de João (Inst. Promundo/ECOS/I. Papai – 20 min)
https://www.youtube.com/watch?v=gMatcineJi8

• Precisamos falar com os homens? Uma jornada pela
igualdade de gênero (trailer) (ONU Mulheres)

https://www.youtube.com/watch?v=ZJ64IPTAMSU (trailer, 3:30 min)

https://www.youtube.com/watch?v=jyKxmACaS5Q (completo, 51 min)

Reflexões sobre gênero...

https://www.youtube.com/watch?v=fbBeXQBVQ5s
https://www.youtube.com/watch?v=gMatcineJi8
https://www.youtube.com/watch?v=ZJ64IPTAMSU
https://www.youtube.com/watch?v=jyKxmACaS5Q


Vídeos sobre questões relacionais: (próxima capacitação)

• Não é fácil, não (Inst. Promundo/Inst. NOOS – 18 min)
https://www.youtube.com/watch?v=sRFb3b2-8bg

• Acorda Raimundo, Acorda! (15 min)
https://www.youtube.com/watch?v=HvQaqcYQyxU

• Era uma vez uma Família (Inst. Promundo/ECOS/I. Papai – 23
min)

https://www.youtube.com/watch?v=quCy1KcIzzo

Reflexões sobre gênero...

https://www.youtube.com/watch?v=sRFb3b2-8bg
https://www.youtube.com/watch?v=HvQaqcYQyxU
https://www.youtube.com/watch?v=quCy1KcIzzo
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• OMS (1999): pesquisa em 35 países:

Problema muito mais grave e generalizado 

que se suspeitava

• OMS (2005):

Mulheres que tiveram parceiro e sofreram 

violência física ou sexual:  

– Alguma vez na vida:  15 a 71% (média de 24 

a 53%).

– No último ano: 4 a 54% 

Algumas Estatísticas



Algumas Estatísticas

Frequência – violência contra a mulher no Brasil
(Fundação Perseu Abramo, 2001)



• Mapa de Homicídios no Brasil: (Waiselfisz, 2012, 2015)

– Brasil: 7º para o 5º mais violento do mundo

– Estados: ranking

• DF: 7º

• GO: 12º

– Capitais:

• Goiânia: 26º

• Brasília: 27º

– Entorno DF: abrange 8 dos 15 municípios mais violentos

(índices de homicídios para mulheres em Goiás)

(Medeiros, 2015; Yamamoto & Colares, 2015)

Estatísticas: Feminicídios



Mito: “Tapinha de amor não dói”

• 1 em cada 5 dias de falta ao Trabalho;

• A cada 5 anos, perde 1 de vida saudável 

• América Latina e Caribe: 
– 14,6% do PIB (US$170 bilhões)

• Brasil: 10,5% do PIB
(Pandjiarjian, 2002; CEPIA/Banco Mundial, 2003; Medeiros, 2010)

Algumas Estatísticas



• VD: dentre 10 principais causas de

morte no mundo

– Mulheres de 15 a 44 anos (OMS, 1999)

• Feminicídio no Brasil: 

– Últimos 30 anos: 91,6 mil mulheres

– 43,5 mil: última década (aumento: 217,6%)

– 68,8% na residência da vítima

– Faixa etária de 20 a 49 anos: 65% 

(ex)parceiros
(Waiselfisz, 2012, 2015)

Algumas Estatísticas



Algumas Estatísticas



• Violência Doméstica e Violência Social 

– VD: Repercute em toda sociedade

– “Mão-dupla”: favorece e potencializa a outra – ciclo

vicioso

– Naturaliza e justifica socialmente a violência

• Violência: meio natural para lidar/resolver problemas

• OPAS (2003): tendência à violência, agravos à saúde e

abuso de drogas.

• VD: berço do crime (Chioquetta, 2014)

(Guimarães, 2009; Minayo, 2009, Faleiros, 2007; Assis & Avanci, 2009; Dias, 2006; 

Medrado & Méllo, 2008)



“Mulher espancada é masoquista”? 

“se você não sabe porque bateu na sua 

esposa, não se preocupe, ela sabe”

VD: MITOS, REALIDADE E INTERVENÇÃO



Relato dos participantes da pesquisa:

“a um homem é permitido bater em uma

mulher se ela não alimentar as

crianças, quando ela fofoca o tempo

todo e quando ela não limpa a casa”
(Banco Mundial/CEPIA, 2003).

VD: MITOS, REALIDADE E INTERVENÇÃO



Estupro como cortesia:

“Será justo, então, o réu Fernando Cortez, primário,

trabalhador, sofrer pena enorme e ter a sua vida

estragada por causa de um fato sem

consequencias (estupro), oriundo de uma falsa

virgem? Afinal de contas, esta vítima, amorosa

com outros rapazes, vai continuar a sê-lo. Com

Cortez, assediou-o até se entregar e o que, em

retribuição lhe fez Cortez, uma cortesia...”
(TJRJ, 10/12/74, RT481/403, em Pandjiarjian, 2002) 

VD: MITOS, REALIDADE E INTERVENÇÃO



• Culpar a mulher: fruto da estrutura

machista e patriarcal;

• Atribuída: provocação/sedução da mulher;

• Homem autor/sociedade: Fez algo errado

– justifica o abuso (Grossi, 1995; Guimarães, 2009, 2015)

VD: MITOS, REALIDADE E INTERVENÇÃO



• Estudos norte-americanos:

– Não identificaram: transtornos de

personalidade ou patológicos em mulheres

vítimas de violência (Hotaling &Sugarman, 1986, em Grossi,

1995);

• Mulheres: tratamento de “não-sujeitos”;

não consentem, cedem - relação patrão-

empregado (Saffioti, 1999)

VD: MITOS, REALIDADE E INTERVENÇÃO



• Dificuldade em falar e lidar com VD;

• Medo: não ser compreendida. Além de não

receber apoio é

culpabilizada/responsabilizada, julgada,

desvalorizada, estigmatizada (familiares e/ou

instituições que deveriam prestar proteção)
(Diniz & Angelim, 2003; Pondaag, 2003, 2009; Diniz & Pondaag, 

2004,2006).

VD: MITOS, REALIDADE E INTERVENÇÃO



“Homem que bate em mulher é louco”?

VD: MITOS, REALIDADE E INTERVENÇÃO



Mito: “Homem que bate em mulher é louco”

• Transtornos psicopatológicos: pequeno 

percentual dos homens autores

• Pesquisas internacionais: apenas 2% dos 

agressores sexuais possuem transtorno

• Violência: problema social com

repercussão psicológica (não o contrário)

(Grossi, 1995; Saffioti, 1999)

VD: MITOS, REALIDADE E INTERVENÇÃO



• Violência: ato consciente – obter controle e poder

na relação e não perda momentânea de controle.

• Interrupção: quando forem responsabilizados (Nichols

& Schwartz, 2007)

• Além da responsabilização (Guimarães, 2015)

– Posicionar contra: contextos de poder e não contra os homens

– Rejeitar a violência: aceitar o indivíduo

– Valorizar falas masculinas: vivências, necessidades e potencialidades

– Investir: mudança, transformação e reelaboração de significados

(Akoensi et al., 2013; Bandeira, 2009; Feder & Wilson, 2005; Gondolf , 2011; Graham-Kevan, 2007; Hamilton et

al., 2013; Lima & Büchele, 2011; Matjasko et al., 2012; Medrado et al., 2011; Ponce-Antezana, 2012; Scott

et al., 2011; Toneli et al., 2008, 2010; Yamamoto & Colares, 2015)

VD: MITOS, REALIDADE E INTERVENÇÃO



“Em briga de marido e mulher ninguém 

mete a colher”?

VD: MITOS, REALIDADE E INTERVENÇÃO



Mito: “Em briga de marido e mulher

ninguém mete a colher”

• Direitos Humanos: Convenções e

Tratados Internacionais

• CF: art. 226 

• LMP

• Ciclo de violência: importância da

intervenção de terceiros/externa

(Angelim, 2004; Angelim, 2009; Angelim & Diniz, 2010; Guimarães, 2015; Guimarães & Diniz, 2017, 2017a, 

no prelo; Guimarães, Diniz & Angelim, 2017; Medeiros, 2015; Saffioti, 1999; Soares, 2005, 2012)

VD: MITOS, REALIDADE E INTERVENÇÃO



Ninguém mete a colher?

• Justificar omissão do Estado:

– Entrevista delegado após assassinato de mulher (fev

2014): não temos condições de ter um policial para cada

mulher (polícia espartana)

• Exemplos: intervenções judiciais/policiais bem

sucedidas

– 1991 – DF: EDUCS (atual Provid)

– 2003 – MG: Uberlândia: PAM – Patrulha de Atendimento

Multidisciplinar

– 2012 – ES: Botão do Pânico

– 2012 – RS: Patrulha Maria da Penha

– 2013 – MG: Tornozeleira Eletrônica

(Castro, 2015; Compromisso e Atitude, 2013; Grossi, 2013)



Reflexão sobre Mitos e Gênero:

• Impacto direto: modo de lidar/intervir da

sociedade e profissionais;

• Negligências e omissões das instituições:

justificadas com base nesses mitos;

• Entender os efeitos deletérios dos mitos:

etapa importante do trabalho de

compreensão e de intervenção (Diniz & Angelim,

2003).

VD: MITOS, REALIDADE E INTERVENÇÃO



Piangers, M. , O Papai é pop, p. 101, “Meninos e Meninas”



Reflexões sobre gênero...
Desigualdade de gênero = Diferença entre os sexos?

“O Feminismo não é uma guerra das mulheres pelas

mulheres. Talvez o feminismo enquanto movimento

marcado historicamente pela radicalidade seja uma luta por

um mundo onde ser homem ou mulher não faça

diferença alguma.

Essa perspectiva, a nosso ver, não tem o sentido de

igualar mulheres e homens. Pelo contrário é a luta

constante contra discursos e práticas que nos fazem

pensar que há alguma vantagem ser homem ou mulher”
(Conceição, 2009)



Obrigado!!!
billguimaraes@yahoo.com.br (E-mail)

www.fabricioguimaraes.com.br (Site)
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